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P1159 
Programa de avaliação e acompanhamento audiológico de trabalhadores expostos a níveis de pressão sonora 
elevados no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) 
Sheila de Castro Cardoso Toniasso, Fábio Fernades Dantas Filho, Maria Carlota Borba Brum, Bernadete Sônia Thiele Felipe, 
Francisco Jorge Arsego Quadros de Oliveira - HCPA 
 
O Serviço de Medicina Ocupacional do HCPA, com o objetivo de proteger a saúde auditiva de trabalhadores do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre exposto a Níveis de Pressão Sonora Elevados, criou o Programa de Avaliação e Acompanhamento Audiológico. 
Trata-se de um programa de carácter preventivo, que visa diagnosticar, o mais precocemente possível, alterações na saúde auditiva 
de trabalhadores que possam ou não estar relacionada ao risco ocupacional. Além disso, o programa proporciona o planejamento de 
adoção de medidas individuais e coletivas que protejam a saúde auditiva de trabalhadores que apresentam desencadeamento ou 
agravamento de perda auditiva. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência profissional do Programa de 
Avaliação e Acompanhamento de Trabalhadores Expostos a Níveis de Pressão Sonora Elevados, desenvolvido pelo Serviço de 
Medicina Ocupacional do HCPA. O programa prevê acompanhamento audiológico com anamnese clínico-ocupacional, exame 
otológico, exame de audiometria, exames audiológicos complementares e avaliação otorrinolaringológica (se necessários, a critério 
do Médico do Trabalho). A primeira avaliação é realizada no exame periódico que é realizado anualmente. Caso o médico do 
trabalho identifique uma alteração no exame audiológico, queixa ou sintoma que pode estar relacionada à saúde auditiva do 
trabalhador, sendo realizado o encaminhamento para avaliação audiológica. Esta avaliação ocorre com aplicação de questionário 
estruturado que visa identificar a causa da alteração, permitindo os encaminhamentos corretos para cada situação identificada. Os 
resultados das avaliações são armazenados em planilha eletrônica compartilhada de acompanhamento geral de trabalhadores 
expostos ao ruído. Este armazenamento de dados permite o acompanhamento da séria histórica dos exames audiológicos 
realizados pelos trabalhadores com exposição ocupacional ao ruído no HCPA, facilitando seu acesso, permitindo que o médico do 
trabalho faça as análises necessárias em cada caso. O programa desenvolvido pelo  Serviço de Medicina Ocupacional do HCPA 
demonstra a preocupação da instituição com a preservação da saúde de seu trabalhador, assim como reforça a importância de uma 
intervenção precoce, com acompanhamento adequado, na tentativa de evitar o adoecimento, nos caso de exposição ocupacional ao 
ruído. Unitermos: Perda auditiva; Prevenção; Ruído.  
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Condroma de cartilagem cricoide: relato de caso 
Bruno Marcacini, Thairine Reis de Oliveira, Giliane Gianisella, Renato Roithmann - ULBRA 
 
Introdução: O condroma de cartilagem cricoide consiste em doença de caráter benigno, raro, mais frequente no sexo masculino. A 
sintomatologia principal é a disfonia, seguida por disfagia e dispneia, que ocorrem como consequências da obstrução infraglót ica 
com redução da luz laríngea. O diagnóstico consiste em seguimento clínico e radiológico. Objetivos: Relatar um caso de condroma 
de cartilagem cricoide atípico diagnosticado em hospital universitário da rede pública de saúde da região metropolitana de Porto 
Alegre-RS, no ano de 2017. Métodos: Relato de caso em que os dados foram obtidos através de prontuário e exames 
complementares de imagem do Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital Universitário ULBRA-RS. Resultados: I.P., feminino, 70 
anos, consultou com queixa de disfonia, além de dispneia e ruído inspiratório. Negava alteração na deglutição ou perda de peso. 
Como história médica pregressa, havia realizado iodoterapia há 13 anos, para tratamento de tireoidopatia. Exame médico geral sem 
alterações. Na laringoscopia indireta, visualizou-se massa submucosa em região póstero-lateral da área subglótica à direita. 
Paciente foi encaminhada para a avaliação da cirurgia torácica. Na broncofibroscopia, observou-se ausência de lesões glóticas, com 
tumoração ocluindo cerca de 70% da região infraglótica. Realizada laringoscopia de suspensão com vistas a biópsia diagnóstica da 
lesão, cuja análise anatomopatológica revelou tratar-se de cartilagem madura com inflamação crônica da mucosa e ausência de 
neoplasia, característica de condroma. Realizada pela equipe de cirurgia torácica traqueoplastia cervicotorácica com ressecção 
endoluminal do tumor. Paciente apresentou adequada evolução pós-operatória e sem recidivas após 1 ano de seguimento.  
Conclusões: Neste caso, o diagnóstico realizado pela associação de exames laringoscópico e fibrobroncoscópico combinados com a 
biópsia permitiu tratamento adequado, que foi a remoção cirúrgica de parte da cartilagem cricoide associada a traqueostomia 
temporária. O tratamento indicado para condroma de cartilagem cricoide deve ser primariamente cirúrgico, porém particularizado 
para cada caso, onde a extensão cirúrgica dependerá da localização e do tamanho do tumor. Unitermos: Condroma; Cartilagem 
cricoide; Laringe.  
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Utilização de fundo de olho com celular na triagem de pacientes 
Roberta Kern Menna Barreto, Pedro Kern Menna Barreto, Manuel Augusto Pereira Vilela, Felipe Marquezi Valença, Camilla Machado 
do Valle Pereira, Jonathan de Araujo Teixeira, Lúcia Campos Pelleda, Mohamed Anass - UFCSPA 
 
Introdução: Oftalmoscopia é uma técnica de exame ocular. Ela permite avaliar alterações oculares e detectar doenças sistêmicas. Os 
equipamentos para avaliação são de alto custo e requerem a presença de oftalmologistas. Um diagnóstico precoce é muitas vezes 
imprescindível, e o tempo de espera por uma consulta pode gerar dificuldades para suprir essa demanda. Atualmente, o uso de 
ferramentas como um "smartphone" permite examinar, fotografar e enviar as imagens do exame oftalmológico para centros leitores, 
simplificando ações telemédicas. Objetivos: No hospital Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre foi identificado que muitos 
pacientes dos ambulatórios e das internações necessitavam de exame ocular, mas a demanda não era suprida pelos médicos da 
instituição. Nosso objetivo foi elaborar um método que possibilitasse a realização de exame fundoscópico e coleta de imagens pelos 
alunos da universidade para uma avaliação oftalmológica à distância pelos professores de oftalmolgia. Métodos: Desde 2016, os 
professores da nefrologia, neurologia, endocrinologia e cardiologia solicitavam por smartphone avaliação oftalmológica a um grupo 
de dez alunos previamente treinados pelo professor de oftalmologia. Eles realizavam anamnese e exame da acuidade visual, 
reflexos pupilares, motricidade ocular externa e fundo de olho.  Os reflexos pupilares eram filmados e o exame de fundo de olho era 
realizado com auxílio de uma lente 20 dioptrias e o smartphone. Uma foto do fundo-de-olho era captada em ambiente escuro. Todos 
os resultados eram enviados ao professor oftalmologista, o qual dava o diagnóstico e conduta aos alunos e ao professor solicitante. 
Resultados: Foram avaliados, entre fevereiro de 2016 e fevereiro de 2018,  140 pacientes, 90 homens (64%) e 50 mulheres (35%). 
82 pacientes (58,57%) apresentaram alterações fundoscópicas, sendo retinopatia-diabética (42%), retinopatiahipertensiva (35%), 
toxoplasmose (6 %) e neurite óptica (3%) as mais prevalentes. Na emergência, houve um caso de isquemia retiniana diagnosticada 




